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HORÁRIO : 

sextas feiras, das 8 horas as 12 horas. 

 
PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Roberto Romano da Silva romanor@uol.com.br 

 
EMENTA 
Ementa: A partir da leitura de textos clássicos pertinentes ao assunto, o curso analisará 
algumas questões centrais da ética, como a teoria da ação, o bem supremo, a justificação 
da moralidade, etc. 
 
PROGRAMA 
O título do curso será o seguinte: "A Ética como fundamento da Política em Spinoza". O 
alvo do trabalho em classe será expor as bases da ética spinozana levando em consideração 
transformações operadas na leitura do filósofo, diante das antigas exegeses de seu 
pensamento, na Ética, como propriamente "metafísico", constratado com os textos 
"políticos" (Tratado Teológico-Político e Político). Seguindo hermenêuticas mais recentes 
sobre Spinoza, o curso partirá em sentido inverso ao mencionado acima. Ele vai se iniciar 
com uma análise, a mais rigorosa possível, da Ética, sobretudo nos seus itens ligados à vida 
coletiva, para depois mostrar o quanto ela explica de modo convincente as teses expostas 
no TTP e no TP.  
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 O curso será definido por aulas expositivas do professor, seguidas de análises feitas por 
alunos. Cada aluno fará um seminário individual a cada semana.  
 
BIBLIOGRAFIA  
.(Em  ordem não  alfabética) 
Spinoza: 



Ética (Belo Horizonte, Autêntica Ed., 2007) 
Ética (Lisboa, Relógio d'Agua Ed., 1992) 
Ethique (Paris, Vrin, 1977) 
Ethique in Oeuvres complètes de Spinoza, Gallimard/Pleiade, 1954) 
Traité Théologico-politique (trad. Apphun, Paris, Garnier Flammarion, 1965) 
Traité Politique (Trad. Apphun, Garnier Flammarion, 1966) 
Abrégé de Grammaire Hébraique (Paris, Vrin, 2006) 
Os textos acima também podem ser lidos na site Hyper Spinoza. Foglio Spinoziano, e na 
edição eletrônica da biblioteca Gallica (Biblioteca Nacional da França). 
 
Comentadores: 
 
Matheron, Alexandre :  Individu et communauté chez Spinoza (Paris, Minuit, 1988) 
Matheron, Alezandre : "Passions et institutions selon Spinoza"in Lazzeri, Christian et 
Reynié, Dominique : La raison d'État, politique et rationalité (Paris, PUF, 1992) 
Corsi, Mario : Politica e sagezza in Spinoza (Napoli, Guida Ed. 1978) 
Zac. Sylvain : Spinoza et l 'interpretation de l 'Écriture (Paris, PUF, 1965) 
Bruykman, Geneviève : La judéité de Spinoza (Paris, Vrin, 1972) 
Lazzeri, Christian : Droit, pouvoir et liberté, Spinoza critique de Hobbes  (Paris, PUF, 
1998) 
Baertschi, Bernar : Les rapports de l 'âme et du corps, Descartes, Diderot et Maine de Biran 
(Paris, Vrin, 1992) 
Ribeiro Ferreira, Maria Luisa : A dinâmica da razão na filosofia de Espinosa (Lisboa, C. 
Gulbenkian, 1977) 
Deleuze, Gilles : Espinoza e os Signos (Lisboa, Rés Ed., 1970) 
Israel, Jonathan I. : Radical Enlightenment (Oxford, Univ. Press, 2001) 
Citton, Yves : L 'envers de la liberté (Paris, Amsterdam Ed., 2006) 
Hampshire, Stuart: Spinoza (Madrid, Alianza, 1951) 
Manzini, Fréderic : Spinoza: une lecture d'Aristote (Paris, PUF, 2009) 
Damasio, Antonio: Looking for Spinoza : joy, sorrow, and the feeling Brain. (Harcourt, 
2003) 
Romano, Roberto :  “A igualdade. Considerações Críticas”. Revista Brasileira de Direito 
Constitucional, n. 2, julho/dezembro. Também publicado no site Foglio Spinoziano (Itália) 
no setor do site destinado aos “Articoli” : http://www.fogliospinoziano.it/ 
Balibar, Étienne : Spinoza and Politics (London/N. York, Verso, 1998). 
Negri, Antonio: The savage Anomaly, the power of Spinoza's Metaphysics and politics 
(Univ. Minnesota Press, 1991).  
Laux, Henri: Imagination et religion chez Spinoza (Paris, Vrin, 1993).  
Analytuca (numero sobre Descartes e Espinosa, volume 13, número 2, 2009). 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Assistências às aulas, um trabalho escrito no final do curso e uma prova escrita durante o 
curso, realização de seminário. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Sextas feiras, das 14 as 17 horas.  
 


